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Setor de Serviços é responsável por 43% dos empregos 

gerados 

O mês de fevereiro do CAGED (cadastro geral de empregados e desempregados) 

publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo de 173.547 mil ou seja 43% dos 

empregos formais.  

Com relação à soma de todos os setores a geração de emprego em fevereiro 2.021 

obteve um saldo positivo de 401.639. Demonstrando uma lenta recuperação do 

mercado de trabalho formal.  

Mercado de trabalho formal seguia em recuperação no início deste ano, mas devemos 

observar uma perda de tração no curto prazo, com a piora da pandemia. Segundo os 

dados do Caged, houve geração vagas de emprego formal em fevereiro, acima das 

expectativas. Todos os setores contribuíram positivamente para o resultado, com 

destaque para serviços. 

É preciso considerar ainda o fato de que, entre os formais, o trabalho em home office 

ganhou relevância, contribuindo para manter girando parte da roda dos negócios. Parte 

desse resultado  

O avanço dos serviços com a abertura econômica com a redução de medidas de 

isolamento e flexibilização passam a gerar mais empregos de forma mais concreta. O 

setor de serviços foi o mais atingido neste período. O segundo semestre pode trazer 

alguma recuperação com o avanço da vacinação e uma flexibilização maior das 

medidas de isolamento social. 

SETORES Ano 2021 % fev/21 % 

        

Total 659.780   401.639   

SERVIÇOS 253.543 38% 173.547 43% 

INDÚSTRIA 
GERAL 

185.209 28% 93.621 23% 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

87.348 13% 43.469 11% 

COMÉRCIO 77.207 12% 68.051 17% 

AGROPECUÁRIA 56.676 9% 23.055 6% 

NÃO 
IDENTIFICADO 

-203   -104   

O Setor de Serviços no mês de fevereiro de 2021 foi gerado um saldo de 173.547 

postos de trabalho. Verificam abaixo quais subsetores influenciaram no resultado, a 

saber: 
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 Transporte, armazenagem e correio (11.190 postos); 

 Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (72.759 postos);  

 Alojamento e alimentação (17.567 postos); 

 Serviços domésticos (50 postos);  

 Outros Serviços (12.003 postos);   

 Administração pública (59.978 postos) 

Abaixo segue a relação de empregos gerados no ano de 2.021, onde observa-se uma 
lenta recuperação da capacidade de geração de emprego. 

 

Mercado de trabalho seguiu em recuperação em fevereiro, mas tende a perder tração 

com intensificação das restrições de distanciamento social.  Porém os próximos meses, 

esperamos que a taxa de desemprego siga em patamares elevados, com março e abril 

refletindo o agravamento da pandemia. Ao longo do ano, no entanto, acreditamos que 

as reaberturas impulsionarão o mercado de trabalho, principalmente o informal, mais 

dependente de aglomerações. 

 

Os próximos dados irão refletir uma piora temporária da economia, com retomada do 

crescimento nos meses à frente. Contudo, vale ressaltar que a materialização desse 

cenário depende de progressos na imunização da população e do controle da pandemia, 

com consequente flexibilização das medidas de distanciamento social. 
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